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Hoje recommenda-se o tratamen-

FOLHA DE VILLA VEDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Também esteve n’esta villa de visita 
aos seus numeros amigos, demorando-se 
alguns dias, o nosso conterrâneo e ami
go, sr. João Francisco d'Araujo Braga, 
nosso presado subscriptor e abastado ca
pitalista residente no Porto.

dos se encaminharão só 
lado... de quem servir os 
tores.

Em Portugal muitos agriculto
res téein por costume enxofrar as 
videiras para combater o oidio, an
tes da primeira sulfalagem cúprica 

se 
erro, 

reme-

A amisade da mulher tem um encan
to mais doce que a do homem : é acti- 
va, vigilante, terna e sobre tudo durá
vel.

No passado numero transcreve
mos em noticia local um trecho 
do edictorial do nosso presado col- 
lega o «Minho» referente ao CA
MINHO DE FERRO DO ALTO- 
MINHO.

A proposito convém que nos 
occupemos mais de espaço de tão 
importante assumpto.

Nós sabemos que, desde o ini
cio dos trabalhos da illuslre Com- 
missão dos interesses de Braga, se 
teem movido influencias occultas 
para obstar á rcalisação do pro- 
jecto, sob pretexto de que a cons- 
trucção da via-ferrea de Braga a 
Monsão—ou a linha soffresse va
riante em Villa Verde, ou não— 
vinha a determinar graves pre
juízos á linha dc Vianna. Ora é 
esse egoismo que se devo comba
ter todas as vezes que se propor
cione opporlunidade, que não vem 
longe. Não ha oplimismo que des
vaneça as inslcnções do governo, 
e que este pretende occultar, que 
é a dissolução das camaras, se 
não tiver maioria para fazer pas
sar o contracto dos tabacos. Pois 
ahi lemos excellcnle opportunida- 
dc — nós cidadãos do norte. Nas 
primeiras eleições, após a dissolu
ção do parlamento, por que c que 

. todos os eleitores do districto de 
Braga, e os do Alto-Minho, não 
hão de dizer que o seu voto es
tará unicamente ao dispôr das in- 

—Que boa pergunta! exclamou elle. 
Martha ha-de abrir-te os braços, sim... 
porque ella comprehendou toda a an
gustia em que tu sossobraste, meu po
bre velho, porque mediu toda a exten
são do teu soffrimento, toda a loucura 
que te empolgou perante a resurreiçào 
do passado—d'esse passado que tu não 
querias analisar e que a fatalidade, de 
repente, to poz deante da vista... Mar
tha comprehendeu tudo isso e perdoou, 
'em toda a força da sua intelligencia, em 
toda a generosidade do seu coração. — 
Vae, pois, procural-a com toda a con
fiança. Mas, não procedas assim senão 
movido pelo sentimento de justiça que

fluências que se interessem pelo 
melhoramento material da pro
vinda ?

Ponham todos de parte a cha
mada disciplina política, os inte
resses de partido; façam todos 
causa cotnmum na reclamação de 
melhoramentos de interesse local 
—interesses a que temos inques
tionável direito — e veremos co
mo em breve merecemos as at- 
tenções que certos influentes dou
tros districlos nos querem ques
tionar sob pretextos fúteis.

Parece que tudo conspira con
tra o progresso material do dis
tricto de Braga, ou melhor, con
tra o desenvolvimento commercial 
das provindas do norte, as mais 
densas em população e mais ri
cas em productos agrícolas.

E’ necessário, pois, que o dis
tricto de Braga se imponha, que 
faça valer os seus direitos e as 
suas razoaveis pretenções. E' ne
cessário que a terceira capital do 
reino emende o erro que commet- 
teu contra os seus interesses mais 
victaes, quando consentiu (se não 
pediu) que a linha ferrea ficasse 
encravada nas suas barreiras. E' 
uma inexpericncia que se tem pago 
muito cara. Mas hoje que se co
nhece á luz dc melhor orienta
ção que aquella tiansigencia foi 
um grande erro; hoje que vemos 
attendidas reclamações de melho
ramentos desta ordem para cen
tros inferiores em população e ri
queza agrícola, é necessário não 
abandonar tão importante assum
pto.

E' necessário fazer guerra por 
todos os meios (e principalmente

7* XíVXJ rvc«)s
: Uma só publicação, 80 réis cada linha. — Duas publicações, 

40 réis a linha, cada. Trcs publicações, 20 réis a linha, cada.
Annuncios por anno são por preços convencionaes. A.

| cada anuuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

Faz annos na próxima terça-feira 25 
do corrente, o nosso intimo amigo, sr. 
José Maria Monteiro Ferraz, digno es
crivão de fazenda do concelho da Povoa 
de Varzim. Os nossos parabéns.

*
Partiu ha dias para as thermas de 

Vizella, a uso de banhos, o ex.'"°sr. dr. 
Annibal Martins Bcssa, interregno dele
gado d'esta comarca.

pedir melhoramentos para o

—Ah, é você, Gicleux, disse elle ; 
então, meu amigo, vem dizer-me adeus, 
nào é isso ?

—Sim, senhor Pedro, respondeu Gi 
cleux, e peço-lhe desculpa se o venho 
interromper, mas... eu não posso... 
não, nào posso deixal-o sem lhe pedir 
para me apertar a mão...

O pobre homem embrulhava-se, nào 
sabia o que havia de dizer, volvendo o 
chapéu nas mãos.

Pedro dirigiu-se para elle.
— Meu amigo, os golpes da sorte são 

As vezes bem rudes e é preciso suppor- 
tal-os com coragem.

— Coragem ! oh, o senhor Pedro tem

1 não fosse dispendioso c quasi im- 
'•o, o que mais 

Ora se tantos esforços não con- ‘-onviria seria cortai-as e quei- 
seguirem esmagar o Ç ..... 
mo dos que argumentam com o
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Esteve entre nós na segunda-feira ul
tima, o nosso dedicado amigo, ex."10 sr. 
conselheiro Amaro d'Azevedo Araújo e 
Gama, retirando no mesmo dia para a 
sua casa de Braga.

Administrador e editor responsável,
Bernardo Antonto de Sá Pereira

E, depois d’uma pausa, continuou :
—Mas, não disse tudo... Os meus 

companheiros encarregaram-me de lhe 
dizer que o deixam com muito pesar, 
que hão-de pensar sempre no senhor Pe
dro... porque o senhor era um bom pa
trão... E, depois, todos pensam que 
ainda talvez nos tornemos a vêr... E, 
se isso acontecer, sim, saiba o senhor 
Pedro que póde contar com os nossos 
braços, com os nossos corações... Nem 
um só faltará á chamada...

deves a tua mulher, como uma home
nagem.—Não procedas assim, senão na 
independencia de toda e qualquer su
gestão—mesmo na da amizade que nos 
liga—porque tu és um homem de ener
gia e de altivez, capaz de se enganar, 
de errar no caminho, mas que, depois 
de o encontrar, segue sempre direito sem 
se importar com os obstáculos.—Entras 
numa phase nova da tua existência, 
num período decisivo em que, pela ul
tima e suprema vez, vaes tentar a for
tuna, interrogar a sorte. — Pois bem : 
abre essa phase por uma boa acção ou, 
mais simplesmente, por um aeto de jus
tiça, de reparação e, se tanto fôr preci
so, apprende a comprar por uma certa I coragem para dar e vender. . 
melancholia, o direito de ser feliz, d’a- | p -----
qui em deante, no cumprimento corajo
so e leal do dever.

Pedro, muito perturbado, dispunha-se 
a responder a Bajaly, quando a entrada 
de Sergus interrompeu a conversa.

O velho caixa estava sombrio.
—Está tudo acabado... gemeu elle.
Mas não pôde acabar a phrase ; cor

tou-lhe a voz um spasmo doloroso e de
satou a chorar.

N'este momento, apresentou-se um 
operário, timidamente, á entrada da sala 
em que estavam os tres homens.

Pedro voltou so e reconheceu-o.

As caídas applicam-se como pre
ventivo e só servem para evitar a 

fim, uma falta de deferencia á ' invasão do fungo. Folhas dc videi- 
pessoa do digno chefe do distri- j 1:1 atacadas dc míldio são folhas per- 
clo o ex.m° sr. visconde dc Nes- j didas e focos permanentes para dis- 
pereira, que tem sido incansável seminar a doença. Se esse serviço 
cm pedir melhoramentos para o 
districto. possível de realisal-

obstrucionis- I mal-as.
■ j | O que o lavrador tem a fazer,

inconveniente das linhas paralle- ' primeiro que tudo, após a rebenta- 
las, ha bom remédio: <
a oceasião e responda-se (respon- j obstar á invasão do míldio

- ---- — A enxofração deve-se f-
lambem não póde 1 <P*e appareça o oidio.

to simultâneo contra os dons fun
gos (míldio e oidio), por via das caí
das cu pro-sulfuradas.

Todavia, ha quem entenda que 
as. caídas cupro-sulfuradas não dis

 pensam a applicação do enxofre
em determinadas circumstancias, 
como por exemplo, na oceasião da 
floração e nas invasões (ardias c 
imensas do oidio, podendo-se por 
essa oceasião dispensar a sulfata- 
gein, em annos sêccos,

  Coimbra.

pelo voto) a t 
I rivalidades mesquinhas. 

A paralisação dos trabalhos da 
. exploração da linha do Braga a 
j Monsão, que, segundo dizem, obe
dece a desintelligcncias de certos 
mandões que, pretendem ferir a 
capital do Minho nos seus mais 
victaes interesses, é um escarro 
lançado ás faces da população bra- 

, carense que, sem ----- —
cepção reclama o melhoramento í contra o míldio. Mas, segundo 

isso um
I uma nota desdenhosa posta á mar- pois contra o míldio não ha 

gem da representação dirigida

espere-se Çã°. é sulfatar as videiras, 
/ ! A n n 1 n VI . . , n «1 _ ' 1 1 * .

dam gregos e troianos) que por ■ 
conveniência, t"~’----- ' 1-
haver votos parallelos: gue to- I 

para o 
elci-

uma untea ex-
I ' • • . i .
i que ha muito lhe promeltem; é | observado, é i

, .....„._a ao ; dio curativo, 
governo pela illustre Coinmissão ■ 
dos interesses de Braga, e é, em .
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ncsastrc c morte

Exame na Escola Xorinal

c trcs ----- —x<z-s*- — - ------^o»—

Egrejas a concursoPelo tribunal

Principiaram

—•.-■a-ç-s-s.-t-e——

Preso em transito
- ■-» —

Romaria de Santa Helena

Preço dos ccrcaes

lhodo sueco do Ling».j

Eeite adulterado

lo instantanoa !
Os presos, foram remetidos pc~

Agencia Commcrelal
e Marítima

cm
a

Foi mandado abrir concuiso do
cumental para provimento das se
guintes egrejas parochiaes, d este 
concelho :

S. Thiago d’Arcozello, S. Pedro 
de Esqueiros, c Salvador do Val- 
dreu.

Chamamos a altenção «los nos
sos leitores para o annnncio pu
blicado na secção competente, com 
o titulo que nos servo de epigra- 
phe.

Gymnastica domiciliaria c cs- 
* colar

Fallecimentos

Acompanhado pelo guarda civil 
n.° 2i, foi remetlido á auctoi idade 
administrativa d’este concelho, Ma- 
noel José Lopes, solteiro, de 20 
annos d’edade, serralheiro, da fre
guezia de Soutello, que foi captu
rado em Braga o é arguido de ter 
disparado um tiro de rewolvcr con
tra um individuo d esta villa.

16',882 680
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. 10000
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Pelo sr. sub-delegado de saude 
foi hontem de manhã inspeeciona- 
do o leite que é fornecido aos ha-

Prlsôes <lc ciganos.
-- B>ous assassinatos

mado, houve bazar de prendas, pau 
de cocagne. muito verdasco, estacio
nando ali uma força de infanleria 8 
para manter a ordem publica, que 
não foi alterada. Apenas foi preso 
um desertor que ha 4 mezes se ti
nha ausentado do quartel.

Fez ha dias exame de sabida 
do curso da Escola Normal, « 
Braga, sendo approvada com 
excepcional classificação de 17 va
lores, a cx.111,1 sr." I). Josepha da 
Conceição Fernandos Pereira, nos
sa conlerranea.

A' luireada alumna e a seu ir
mão n«.sso amigo, rev.” padre Pe
reira y Mosquera, os nossos since
ros parabéns.

bitantes d’esta villa, encontrando 
este fnnccionario sete cantaros com 
leite adulterado, sendo-lhe este 
despejado na praça.

Sirva isto de licção ás srs."’ lei
teiras, e ao sr. sub-delegado do 
saude lembramos mais assiduidade 
n este serviço, pois ha seguramen
te longo tempo que se não faz 
esta inspecção, com grave prejuí
zo da saude publica.

Exames <lc fl.° grau

Principiaram na segunda-feira 
ultima, no edifício da escola ofli- 
cial «festa villa, os exames d’ins- 
Irucção primaria l.°grau.

Como ainda não terminaram, da
remos o resultado dos exames fei
tos o suas classificações no próxi
mo numero.

Pelas seis horas da tarde do dia 
19 do corrente mez, estando -Ma
noel José Estrada, casado, jorna
leiro, da freguezia da Alheira, co
marca de Barcellos, a trabalhar 
em uma pedreira, no logar de Pe- 
nellas, da freguezia de Parada de 
Gatim, d esta comarca, tão desas- 
tradamente o fez, que, deslocan
do-se uma enorme pedra, e ca- 
hindo em cima d’elle, o deixou 
instantaneamente morto o em hor
rível estado.

O infeliz deixa a mulher 
filhos na orphandade.

Na segunda-feira ultima, falle- 
ceu na sua casa dos Terrõis. em 
Rendufe, a sr,“ D. .Maria Joiqui- 
na da Veiga, sogra do nosso ami
go, sr. Antonio Maria do Souza, 
digno amanuense da cainaia muni
cipal d’este concelho.

No mercado que se realisou hontem 
n'esta villa, venderain-se 
pelos preços seguintes:

Milho branco. ...
Dito amarello
Centeio........................
Milho alvo ....
Feijão branco 
Dito amarello . 
Batatas........................
Azeite almude
Ovos, 7 por

os geneios

Damos em seguida desenvolvida 
noticia relativa ás prisões dos ci
ganos que no sabbado passado se 
fizeram n’esle concelho, e que eram 
accusados como cúmplices de le
rem commeltido dons assassinatos, 
no logar de Fornos, Cantanhede, 
sendo d’aqui enviados paia o com- 
missariado de policia civil dc Bra
ga, para seguirem o destino con
veniente. E' como segue;

Por meiados de março findo, al
guns jornacs noticiaram que no lo
gar do Fornos, Cantanhede, hou
vera uma grande desordem entre 
dois bandos de ciganos, que se ata
caram furiosamente a tiros dc re- 
xvolver, tendo sido mortos dois d el- 
les—um velho c um rapaz.

Em seguida os bandos dispersa
ram e não mais em tal se fallou.

Suecedcti, porém, que a mãe do 
rapaz assassinado, dirigindo-se á 
administração do concelho de Can
tanhede, indicou os assassinos de 
seu filho e obteve do respeclivo ad
ministrador um documento, me
diante o qualella poderia, onde quer 
que os encontrasse, requisitar a ca
ptura dos criminosos.

Assim armada contra os que rou
baram a vida ao filho que estreme
cia, a pobre cigana andou de terra 
em terra a procural-os, até que no 
sabbado passado os encontrou no 
Pico de Regalados e n'esta villa, 
correndo, pois, a Braga a requisitar 
a sua captura.

A policia bracarcnse capturou, 
como dissemos 4 homens e uma 
mulher e a narração dos factos feita 
pela requisitante foi como segue:

Em 19 dc março ultimo chegara ' 
ella com uma caravana d? ciganos 
ás immediações da estação dc Can
tanhede, installando-se no sitio dos 
Fornos, onde se encontrava já, ha
via quatro dias, outro grupo de ci
ganos alemtejanos c hespanhoes.

Pouco depois de ahi se installa- 
rem, travou-se grande conflicto en
tre os do grupo, que estavam mui
to ébrios, sendo disparados tiros a 
esmo, mas com pontarias altas, de 
modo que não houve coisa de maior 
a registar.

Da caravana recem-vinda desta- 
cou-se porém, um filho de Narcisa 
Rosa, de nome José Maria, rapaz de 
15 para 1G annos, o qual dirigiu al
gumas invectivas aos ébrios, ex- 
tranhando que entre elles, que con
stituíam qnasi como uma familia, 
não houvesse harmonia, acabando 
com o lirotei >.

Não admiltiu adv.crtencias um 
dos desordeiros—Antonio, o «Pilili» 
hespanhol, «pie, do pistola em pu
nho, arremeteu para o José Maria, 
no proposito de o matar.

O pae do «Pilili», Roberto Pilili 
sc chamava, tentou evitar o crime, 
agarrando o filho. Este, porém, pa
ra se desembaraçar do pae, descar
regou-lho tão grande pancada no 
frontal com a coronha da pistola, 
que o Roberto caiu inanimado no 
solo para não mais se levantar.

Longe, porém, de se acobardar, o 
Pilili mais se enfurece, como enfure
cidos ficaram outros ciganos do seu 
grupo c dois d'estes lançaram-se 
sobre o José Maria, conseguindo 
manietai-o. ao mesmo tempo que 
o «Pililii 
á queima-roupa sobro o coração,

las aucloridades do Porto para Can
tanhede, e são elles Anicclo Dias, 
de <30 annos, solteiro, natural de 
Tondella, província de Navarra, 
Hespanha, e a sua amante Innocen- 
cia Salazar, de 22 annos, natural 
de Arrabalde, província de Sala
manca.

Foram estes dois, no dizer da 
Narcisa Roza, os que agarraram e 
manietaram o menor José Maria, 
quando o Pilili, depois de matar o 
proprio pae, lhe desfechou um tiro 
de pistola sobre o coração.

Os demais presos são João Tel- 
les, de 40 annos, dc Souzella ; João 
da Rosa, de 28 annos, dc Ferreira 
do Alemtcjo. e José Maria, de 17 
annos, lambem de Eivas, no Alcm- 
tejo.

Realisou-se no domingo passa
do, como dissemos, a festividade e 
romaria a Santa Helena, na sua 
capcllinha situada no monte assim 
denominado, na freguezia da Lage, 
d’este concelho, sendo muito con
corrida de povo das freguezias cir - 
cumvisinhas.

De tarde sahiu da egreja da La
ge, em direcção áquella capcllinha 
uma vistosa procissão, composta 
por differenles irmandades, Ires 
andores e um côro de virgens, abri
lhantando-a duas bandas de musi
ca.

Logo após a chegada subiu ao 
I púlpito, fazendo os panegíricos de 

i-w. í.v ...va...w ' Santa Helena c S. Sebastião, o rev.
» lhe desfechava um tiro j José Amoritn, ilhistrado parocho de 

<■ q<.<Moure, que se houve como sempre, 
atravessando lh’o e dando-lhe mor- não desmerecendo dos créditos de 

I que gosa como orador sagrado.
■ No arraial, que esteve muito ani-

No dia 20 do corrente mez, res
ponderam em queixa publica cor- 
rcccional, no tribunal d’esla comar
ca, Jacmtho Fernandos da Moita, 
casado, carpinteiro, de trinta an
nos d’edade, e Custodio Anaclelo, 
casado, pedreiro, dc3l annos, am
bos da freguezia db Santa Miria de 
Prado, d'esla comarca, por terem, 
no dia 29 de janeiro do corrente 
anno, no logar do Porlello, da dita 
freguezia dc Santa Maria de Pra
do, offendido corporalmcnle e feri
do com tiros d arma de fogo, João 
de Souza, casado, moleiro, da mes
ma freguezia.

O primeiro foi condemnado em o 
tempo de prisão soffrida, e mais 
seis mezes de desterro para a ci
dade dc Portalegre, e o segundo 
também no tempo da prisão sof
frida, e em quatro mezes de des
terro para a villa dc Fornos d’Al- 
godres.

Foi defensor o sr. dr. Rodrigo da 
Cunha e escrivão o sr. Feio.

Este mappa contem 1G figuras de 
homem, representando alguns dos 
movimentos que constituem a tão 
preconisada gymnastica sueca, re- 
commendada pelos médicos. Ne
nhum apparelho é necessário para 
executar os alludidos movimentos 
d'esta gymnastica, para corrigir os 
defeitos e fraqueza do organismo, 
descnvolvel-o c vigorisal-o.

O admiravel methodo, que todos 
pódem seguir sem auxilio dc pro
fessor, adoplado e applicado, com 
exilo sempre crescente, na Suécia, 
vulgarisou se por outros paizes, que 
reconheceram a sua superiorida
de. E’ uma gymnastica iniitativa. 
Aprende-se, brincando.

Ao levantar da cama, executan
do-se no proprio quarto, durante 
alguns minutos, as 1G posições c 
movimentos figurados no mappa, 
evilatn^sc c curam-se as doenças 
que accommctlem principalmcnte 
os sedentários e os de debil cons- 
trucção.

Os cxereicios são simplíssimos o 
pouco fatigantes. O opusculo, que 
acompanha o mappa, explica-os 
pcrfeilainenlc.

Este mappa, cuja observância 
constituo, um grande agente thera- 
peutico e um poderoso faclor hy- 
gicnico, é necessário a todos os pro
fessores primários, d’um e doutro 
sexo, á todos os escolares e utilís
simo em todas as casas.

Festividade

No proximo domingo, realisa-se 
na egreja parochial de Barbudo, a 
grandiosa festividade a Sant'Anna, 
com inissa solemno, exposição do 
SS. o sermão por um distinclo 
orador sagrado, sahindo dc tardo 
uma brilhante procissão. Na ves- 
pera á noite haverá arraial com 
vistosa illuminação, e fogo do ar, 
tocando por essa occasião duas 
bandas de musica.

Publicou-se agora no Porto um 
interessantíssimo mappa intitulado 
«Gymnastica domiciliaria c escolar 
— A saude cm 20 minutos de gy- 
mnaslica por dia, segundo o mc-

Etn Cabancllas lambem filleceii 
a sr." D. Joaquim: Gonçalves de 
Gliveira, de 60 annos, lia do rev. 
José Gonçalves d Oliveira.

Os nossos pezames aos doridos.



FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOSLIVROS & JORNAES

Aprendiz de lypngrapho«Diário de Noticias»

FLORES

VILLA VERDE.

Novos livros de Trindade Coelho

Romances escolhidos

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

O Amor Fatal

Almanach das Aldeias para 
1005

I
i

Recebemos os últimos fascículos d’estc 
formoso romance historico de D. Julien Ca- 
lellanos. primorosamente editado pela em- 
preza Belem & C.“, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitação.

JOAQUIM £. Q. MOBEIRA £ <J.a
BRAGA—23, 24- Campo de D. Luiz I, - 25, 26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO

JOSÉ AMONIO LOPES DE CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 R

Adinilte-se um, que 
saiba lêr conectaruen- 
te, na typographia (Tes
te periodico.

Terras de arrendamento
José Pimenta de Sou

za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue- 
zia. Para vêr e tratar 
fallar com o proprie
tário. (1870)

Fazciu-se com t«da a 
perfeição, assim como: 
ramos, bosiqucts, co
rdas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Cariota Santos—

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 céo mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:900 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
telegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, 
Fiuanceira, Industrial, Lideraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter
na), Scientifica. etc., em revistas ou cliro- 
nicas conliadas a escriptores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicás do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antonio de CampOs Júnior.

Romance de amores, inlensamenle dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamentalmente histórica den
tro da epocha mais accidenlada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma porlugueza, é nes
ses tempos extraordinários do Mestre d'Aviz 
e de Nun’Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d'esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou- 
Iros romances históricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 190o.

Recebemos d'esla bibliolhec.a, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tom prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas- 
da de commoção, d’espirito e lodo e'le 
obedecendo a um cunho e inspiração d 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empcn o 
a collecção dos «Romances Escolhidso». 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas pelo modico pre>,o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
oscolha n’essas obras d’interesse c que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen
te empregadas.

Estão impressos o devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Cível, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.“ classe : O Segundo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2?e 
3.11 classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.• classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia de Portu
ga), rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud Cde Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our*, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são inlensamenle portuguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imiuedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura do Trindade 
Coelho ãos complotamenle originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores diílerenles, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na vartedas 
de enorme dos seus assumptos, dispostos

Pelo juizo de direi
to desta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro officio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os coherdeiros 
Deolinda da Graça Vi
eira Braga e marido 
João Antonio d’Aranjo, 
ausentes nos Estados 
Unidos do Brazil para 
assistirem a todos os 
termos e deduzirem os 
seus direitos, queren
do, do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
José Domingues Braga 
que foi da freguezia 
de Freiriz, desta mes
ma comarca, sem pre
juízo do regular anda
mento do dito inven
tario até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — l) juiz de di
reito, N. Souto.

^jcnchi (Comincrrial c <3Tlaritiina
LEGALMENTE HABILITADA

Venda de alquilaria
jAkntonio Joaquim 

do Lago Júnior, pro
prietário em Villa Ver
de resolveu vender to
do o seu trem de alqui
laria. No caso de não 
apparecer cótnprador 
para todo o trem, ven
de-se conforme se de
sejar. Também aluga 
a sua cocheira para to
do o trem. ’ (1872)

com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle porlugue- 
zas, que tem enriquecido entro nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamenle em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d’esses tres volumes de 
Trindade-Coelho, no seu total de 630 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didalica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição] na 
singeleza, clara da sua linguagem.

Redigido por agrónomos c pnblicista- 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni 
co no seu generoem Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes
santíssimos sôbre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tanteroente recommendamos o dêste an- 
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis—Resnmo do ca
lendário para 1905. - Eclipses.— Servi
ços postaes (portes, vales, eucominendas 
postaes, ect.)—Imposto do séllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricultura — Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras.— 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. — Mistura de 
adubos.

Viticultura-—Escolha de videiras ame
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
A vide.—Limpêsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura—O arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea. — Qual é a melhor pe
ra?—Plantações. — Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexandcro—O cyprcste.

Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 
África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.

Sollicitam passaportes e lodos os documentos necessários para os obter.
Oblem-se licenças aos resérvistas da 1." e 2.* reserva 

a fim de poderem embarcar.
Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
GOMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Teclmologia rural—Vinificação: Este- 
rilisação do môsto, processos novos de 
vinificação — Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—'Conservação do 
leite.

Zootcchnia —Acerca das rações dos 
animaes. - Coelhos domésticos. — O in
verno ea producção dos ovos. - Patos. 
— Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia domestica —Tagliatélli.—Bôlo 
celestial.—Licôres. — Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAImanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e c enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazeta das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar= 
Porto.

Com <i maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter alleslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao foro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difieren- 
tes Estados brazileiros. 1(07
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4'OLIIA de villa verde

Livro commercial HISTORIA GERÂL DOS JESUÍTAS

I GO 30

ABC

em toda a parte.

Guerreiro

Aos vinhateiros porlngoezes
O «ELVAGRM

eon0 SELVAGEM

extenso lexlot 73 gravuras

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

Villa Verde—Officina d'impro8BSo de Sá Poreira - 1905

Edição illuslrada com cro mos 
a gravuras.

1* edição
Trimestpc 1100 | * no. 
Semestre 2100 | A-ulso

3000
160

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

mesmo os inais experientes na fabricação 
o

ABO CHRISTÃO
A obra constá>de cinco volu

mes disiribnida em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadatnente.

EL-REII). MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseoa

se esgotaram como por encan. 
to. Richebourg, um dos mai« 
populares c queridos escriplo 
res, accentuou em

por

ANTONIO de campos júnior
Grande edição de nxo, illnstrada 

gravuras em madeira, o 
dosamente revista

Todos os vinhateiros, 
dos vinhos, devem adqnirir

TUTU. mm H tHtCHIl 
buc acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAE S

a esta industria agricolor

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, ale oconccrlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos residuos da vinificação, e ensina a prevenir 0 
t alar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlement0 
rálica, profusamen'c illuslrada com gravuras elucidativas, conslilnindo 

> guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo Iodas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com < 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphc (VEunery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co i 3 grav. por semana | 13 fo c oro éav 

GO réis | 300 ris

9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o cm casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a ernoci- 
nanle >bra

grande edição illustrada

e illoiwc
O

9 SELVAGEM
Por ÊMILE lUCUEBOVUd

Tal é o titulo do romance quc 
empreza Belem & C.“ vau pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamenle dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Alguns títulos dos cpisoiiios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca dn 

entrada do rei eiu Lisboa, puchado por fidalgos e nfiiciaes dn 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição d” 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de- 
senteirar e queimar o cadaver de Fernandos Thomaz; exilio de 
Almeida Gariell ; assassínio do Marquez du Loulé ; D. João VI 
preso por 1). Miguel; perseguições e prisões effocluadas pessoal- 
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
I). João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o 3oi 
enegon; violências dos caceteiros contra os liberaes : execução 
dos lentes do Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porlo em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de /llexandre Herculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
etn Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores u Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porlo ; Cerco do Porlo, pelas tropas miguelislas; expe- ' 
dição dos liberaes ao Algarve e entrada etn Lisboa cm 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal dc fi<» pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 900 rs.

Recebcm-se assígnaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA--e nos seus agentes da província.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico o emocionante dos ror. nces até hoje publica 
dos por esta empreza ! En trecho dign do andor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extiaordinarias, 
Grande drama de amor o de ciurre, de abnegação e de heroísmo! 
I.ticlas terríveis com a natureza e com os homens atravez Jc 
psizes longiquns e myslerioaos ! Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlou -'»! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos rnil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássigoaluras ira livraria editora ANTIGA CASA BEHTRAND 
—José Bastos, rua (íarrelt, 73 e 75—Lisboa.

Instituições c costume >, desde a sua fundação
nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. L1NO D ASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semnnaes do 2 folhas do 8 paginas 
ada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 tnagnio 
ccas gravuras; on a tornos mensaes de II) folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fsciculo | Tc.no mensal reis

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da S.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E‘ sobejamenle conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisámos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria cm geral.

Esta obra compôr-se-ha arroxlmadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assrgna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 30, LISBOA

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; pai» 
as prnvincas franco de poria 
Os assignanlcs da província pa- 
jarão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas quo desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo proinptamente fa
rá as retne.ssas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo quo 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que linalise 
e ultima distribuição.

Assigtia-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
11>6—Porlo.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.®

A distribuição semanal priíi- 
< ipiúu eia janeiro, garantindo- 
se a máximo regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

com numerosas 
reproducção chimica, cuida 
c ampliada pelo auotor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, lllust. 300 r 
s

I" esta a 3." edição do famoso romance consagrndo *an dc 
cobrimenlo do caminho marilinio da. índia e ás priíiicirrts con 
qUistas dos porluguezes no Oriente. A l.“ e a 2.“ coinpletainen 
lamente se exgoloram em menos de um afine, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sri vendidos, etn livrarias de Lisboa 
e porto, por 34<IOO réis, ou seja 0 triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolhcca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

correio £» réis

até 500 exemplares, 20 °/0 
exemplares, 26 °/0; de 1000 e

9 JUODfl 1LLUSTBHD 9
Jorna e modas p.ira senhoras6 

creanças
com figu 'nos colori

400 
200

2. edição com figurinos coloridos
Trismestre 830 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-sc e vende-se na antiga , 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

X3O fOVO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustrados
Avulso 50 réis, pelo

Descontos para revenda: 
de desconto; de 500 até 1000 
5000 exemplares, 30 %■

A' venda em Iodas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na caso editora

LIVRARIA AILLAVO

HCA DO OURO,242, 1.®-LISBOA

Acceitam-se correspondentes


